
PROTOCOLO DE PREVENÇÃO DA COVID-19 PARA PRÉDIOS PÚBLICOS
Conforme estabelecido pelo Decreto nº 004 de 12 de janeiro de 2021, são regras que se aplicam a todos os órgãos públicos do município de Contagem:

· afixar na entrada do órgão público uma placa informando a capacidade máxima de lotação;

· garantir que os ambientes estejam ventilados e facilitem a circulação de ar;

· disponibilizar profissional para realizar a abordagem de gestores, usuários e funcionários para uso de preparações alcoólicas (gel ou líquida com concentração de 70%) na entrada do órgão público e, se possível, de forma intercalada nos corredores, recomendando por meio de informativos a necessidade do seu uso constante;

· na entrada do órgão público, manter um termômetro digital remoto, que detecte a temperatura sem contato com a pele, sendo vedada a entrada e permanência no órgão público de usuários, funcionários ou fornecedores com temperatura corporal superior a 37º;

· somente autorizar a entrada e permanência no órgão público de gestores, usuários e funcionários com uso adequado de máscara facial, que deverá cobrir totalmente o nariz e a boca;

· ampliar a frequência de limpeza de piso, corrimão, maçaneta, superfícies e banheiros com álcool 70% ou solução de água sanitária, lixeira com tampa e abertura sem contato manual;

· higienizar com álcool a 70% todos os equipamentos utilizados na prestação de serviços, antes e após cada utilização;

· realizar higienização de superfícies de equipamentos de uso compartilhado (carrinhos de compras, cestas e similares, etc.) por cada cliente, com álcool 70%;

· descartar resíduos corretamente, conforme preconizado na Resolução RDC 222/2018 ANVISA/MS;

MEDIDAS COMPLEMENTARES AO DECRETO 004 DE 12 DE JANEIRO DE 2021 E CONDICIONANTES PARA FUNCIONAMENTO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS

· Deverão ser dispensandos do comparecimento ao seu local de trabalho os funcionários que apresentarem sintomas respiratórios, tais como tosse seca, febre (temperatura corporal acima de 37º), dificuldade respiratória aguda, congestionamento nasal e/ou inflamação na garganta.
O funcionário deverá ser afastado das atividades laborais e deverá receber orientação para procurar imediato atendimento médico e permanecer em isolamento domiciliar por, no mínimo, 14 dias, ou mais, no caso de recomendação médica e ou persistência dos sinais/sintomas, até a completa melhora. O isolamento domiciliar poderá ser suspenso caso o funcionário seja submetido a exame laboratorial e receba diagnóstico médico, que afaste a possibilidade de estar infectado pela COVID-19;

· O distanciamento entre as pessoas, a fim de evitar aglomeração e observar as regras sanitárias e epidemiológicas de enfretamento à pandemia deve ser cumprido da seguinte forma:

I - para lugares fechados, 1 (uma) pessoa a cada 5m² (cinco metros quadrados); e

II - para lugares abertos, 1 (uma) pessoa a cada 2m² (dois metros quadrados)
ORIENTAÇÕES AOS GESTORES E FUNCIONÁRIOS
1. Nas entradas e saídas dos prédios públicos:
· Fazer a identificação das pessoas com registro de nome e telefone para a população em geral para garantir a rastreabilidade. Essa identificação poderá ser feita por meio do crachá, registro de entrada, com auxílio de câmeras ou por questionários.
· Evitar cumprimentos e saudações que favoreçam o contato físico. 
· Os elevadores devem operar, no máximo, com 1/3 de sua capacidade máxima de usuários. Se necessário, deve ser designado funcionário utilizando máscara para organização da fila e entrada de pessoas, mantendo a distância mínima de 2 metros nas filas organizadas;

· Instalar tapetes sanitários nas entradas dos prédios.
· Capacitar trabalhadores que atuam nas portarias e equipá-los com máscaras.
2. Áreas comuns de acesso ao interior dos  prédios públicos:
· Manter cartazes ilustrativos sobre a importância do distanciamento físico de dois metros em todos os ambientes e demais medidas de proteção.
· Indicar o sentido de circulação de pessoas, mão e contramão, por meio de marcações no piso, assim como marcações de distanciamento em filas para entrada nos ambientes.
· Disponibilizar álcool 70% em locais estratégicos para higienização das mãos

3. Comunidade Interna nos prédios públicos:
· Seguir as orientações de distanciamento social, uso de máscara e higienização das mãos por, no mínimo, 30 segundos.
· Uso obrigatório de máscara. A máscara deve ser trocada em intervalos regulares 4 horas e sempre que necessário.
· Fazer a higienização das mãos com água e sabonete líquido durante 30 segundos para situações em que haja sujidade visível das mãos, ao chegar ao prédio público, ao se utilizar sanitários ou antes das refeições.
· Afixar cartazes e disponibilizar folhetos ilustrativos contendo orientações sobre a técnica correta de higienização das mãos, bem como indicação da localização de totens e pias.
· Facilitar o amplo acesso para higienização das mãos na entrada do prédio com papel toalha e sabonete líquido, em dispensador que permita substituir apenas o refil e que seja acionado sem o contato manual, preferindo-se comando por pedal ou sensor. Podem ser usados totens, pias, gabinetes ou similares.
· Disponibilizar e garantir a reposição de sabonete líquido e papel toalha em todos os banheiros, vestiários, pias ou gabinetes.
· Interditar o uso de bebedouros, com funcionamento que impliquem em contato próximo da boca ou das mãos. A fonte de água potável a ser disponibilizada deve ser de acionamento por pedal ou sensor e a coleta da água por meio de garrafa ou copo. Os filtros devem ter registro de vistoria. É importante que seja padronizado o protocolo de higienização e vistoria.
· Procurar manter os vasos sanitários fechados com tampo, em especial durante o acionamento da descarga.
· Evitar o compartilhamento de objetos pessoais como por exemplo canetas, lápis, calculadoras e celulares, entre outros.
4. Acesso a salas fechadas ou áreas comuns dos prédios públicos:
· Incentivar a adoção de protocolos comportamentais para todos os usuários, tais como a higienização de equipamentos e mobiliário antes, e depois de cada utilização, com álcool 70% (ou outro produto especificamente recomendado) de equipamentos e materiais de uso compartilhado, como computadores, telefones, fones, mesas e outros. Álcool isopropílico é especialmente recomendado para superfícies metálicas, computadores, aparelhos eletrônicos.
· Manter os espaços ventilados e o distanciamento de pelo menos dois metros entre as mesas ou carteiras.
· Deixar as portas das salas na posição “aberta”, evitando a necessidade do uso da maçaneta e aumentando a ventilação. Caso não exista risco à segurança, manter as janelas sempre abertas.
· Sistemas de climatização não devem ser utilizados, dando-se preferência à ventilação natural.
· A climatização, quando necessária, deverá atender às normas da ANVISA. Em ambientes climatizados, a frequência de inspeções deve ser aumentada a fim de verificar a necessidade de higienização dos equipamentos de climatização e a substituição dos filtros. Os sistemas de climatização que funcionem com recirculação de ar devem ter filtro HEPA com troca periódica.
5. Pessoal do serviço de higienização
· Profissionais responsáveis pela limpeza e desinfecção do ambiente e superfície devem ser treinados quanto às noções de disseminação do vírus, medidas de proteção para si e para o outro, revisão dos protocolos de limpeza adotados para o momento de pandemia quanto ao uso de produtos químicos, indicações, concentração, técnica de limpeza e medidas de proteção com uso correto de equipamento de proteção individual (EPI).
· Equipamentos de Proteção Individual (EPI) como luvas de borracha, óculos de proteção no manuseio de soluções químicas (pelos riscos de respingos na face), uniformes adequados, botas e/ou calçados fechados, preferencialmente impermeáveis e máscara apropriada, devem ser usados durante as atividades diárias conforme risco de exposição.
· Padronizar produtos para limpeza e desinfecção, de acordo com protocolo interno da unidade, com modo de usar, acondicionamento e cuidados na sua manipulação, além de avaliar seu registro como saneante junto a ANVISA.
· Protocolos de limpeza de ambiente devem prever limpeza diária mínima de duas vezes ou conforme necessidade. Sistematizar a limpeza e reposição de substâncias sanitizantes nas pias, gabinetes ou totens para higiene das mãos.
· Protocolos de desinfecção de superfícies, devem prever limpeza de, no mínimo, duas vezes ao dia, podendo variar em maior frequência para aquelas superfícies que sejam de múltiplos toques (elevadores, corrimãos de escadas, catracas, telefones, mobília, interruptores de luz, molduras de portas e outros a serem definidos de acordo com a unidade).
· Nos banheiros, devem ser disponibilizados o papel higiênico fora do box sanitário (para se evitar contaminação do papel higiênico), sabonete líquido e papel toalha. Os vasos sanitários devem ser providos de tampo que devem ser mantidos fechados durante o acionamento da descarga.
· Desinfetantes à base de hipoclorito de sódio ou outro desinfetante comprovadamente eficaz devem ser recomendados para limpeza do piso.
· Para limpeza de superfície produtos à base de álcool devem ser utilizados.
· O descarte de resíduos, luvas e EPI deve ocorrer de acordo com a legislação vigente. Manter cartazes com instruções, orientações e locais específicos para o descarte.
· Sistematizar a limpeza e reposição de substâncias sanitizantes nos tapetes sanitários na entrada do prédio.
6. Distanciamento social
· O distanciamento social recomendado de 2 metros entre as pessoas é medida potente para prevenção da contaminação com o novo coronavírus / Covid-19. Os espaços devem ser organizados de modo a possibilitar a manutenção dessas distâncias em todos os ambientes de utilização coletiva.
· Reorganizar e adequar para o uso os espaços que possuam boa condição de ventilação natural, para manter distância de 2 metros entre as pessoas. A referência matemática mínima recomendada é de 15 pessoas a cada 50 m2;
· Orientar e disponibilizar sinalização referente a distanciamentos mínimos nas regiões de adensamento de fluxo de passagem, como portas e corredores, para evitar aglomerações de todo tipo;
· Nas áreas de circulação interna sempre demarcar com sinalização clara a distância de 2 metros que deve ser mantida entre as pessoas em filas de qualquer natureza;
· Sinalizar de forma clara o modo seguro de ocupação dos espaços e manter sinalização de orientação dos usuários visível em cada ambiente;
· Indicar por elementos de comunicação visual dispostos em local de grande visibilidade no ambiente o número máximo de pessoas permitidas simultaneamente em áreas de uso comum, tais como salas de reunião, refeitórios, banheiros/vestiários, áreas externas etc.;
· Evitar a realização de eventos e reuniões presenciais não essenciais, especialmente aqueles que poderiam contar com número de presentes superior ao estabelecido pelas regras de distanciamento;
· Privilegiar em todas as edificações, quando possível, o uso dos espaços dos pavimentos mais baixos, visando reduzir a necessidade de uso de elevadores.
7. Ventilação dos ambientes
· Privilegiar a ocupação dos ambientes que propiciem ventilação abundante para realização de atividades administrativas ou de qualquer natureza. Deve-se tentar manter as portas e janelas sempre abertas.
· Evitar o uso de equipamento de condicionamento artificial (ar condicionado) e no caso da necessidade do uso seguir o protocolo estabelecido para manutenção dos mesmos.
